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“1 A oquestão. da, Syria está resol no 
arto que respeita 4. intervenção mat ial da 
ranga em nome de Europa. 
franceza retira-se a 0 sultão promette man- 
tera ordem, no Libano vw já so sabe com o 
me: bom resultado com que & 
sustenta e conserva nas outras províncias tur- 
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por deliberação propri 
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pal pn sem manifestar am| 
eplanos,. 
ella toria aprove ! 
toBirapada: manter 0 socego na Syria, 
mento seria, 
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“com cazão, notado de 


é Eus 
meio. So obsadona 


essa 0. p « 
“Ora, sendo: terto que es tropas france: 
zos vão recolher a França, não é menos ses 
guro para: mim quo o govermo!dolimpera- 
dor-ha-de procurar com alguma outra novi- 
dade fazer e-quecer está negocia. Não ma 
adihirarei de vêr u' Moial mo «Mob 
nitor» explicando 
tropas francezos, e é possivel que a accasião 
actusl pareça opportuna para desenvolter mais 
«as concassões lberses de 24 de novembro 
do-anno: passado, como ha dias prognostis 
cou a «Independencia belga». voildam 
-» Parece-que nos negociações que precederam 
a resoluçânde fazar cossar a occupação franceza 
naSyria-a França declarára que ella estivera al 
lina qualidade de representante da Europa, 
porém que-se oação ostholica viesse a-sof- 
frer novi O governo francez não 
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“008 Feraldi devoraram: em familia costa 
singular carta desamor, emque-a pobreza 
devespírito E frieza e » grosseria se 
oceultava do melhor mado possivel sob'as 
appocências de cavalbeirismo. Acabada'a lei 
tura, 0 pai encolheu os hombros e disse, sor- 
rindo: -« Palavrindo do namora 
repetim com visivel complocencia as duas ul- 
Aimas palovras: a/[osionatissimo vero | O ir- 
mão guardou para'si as impressões; ha muito 
que sabia que Lello não era nenhum talento 
tuinscendente, e por isso tremêra com a ideia 
desta correspondencia, quo podia arrefecer 
o cotação de seu futuro conhado, esgotando 
osponco espirito que mello havia. Sabia que 
os homens de qualquer idado são como cer- 
tos escholares, 
ou áquellos q) 


e deram certos pensums; 


te do primeiro pensum: de Lello, 
Tolisestava dep da elegris. Não ana- 
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plório do expediente, RUA DA FERRARIA DE. 


Syria cera um acto eu. gr 
=se oferecido a pres-|te, 
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esperaria as resoluções de qualquer outra po 
tenci 


tão, 


evropéss , leriam 
exigido violent 


vai prolongando tanto... 


. mas à Inglaterra tambent. 
ue sé neutralisam. À 


- campanh 
e, obrii 

askria, que, baturalmen- 
Inglaterra , como à Italia 
ussia o serão da França, uslá lam- 


opria. Desde que a Europa|bem lutando com graves alterações internas, 
lidade da oceupaçãos ao a Pru 


a não tem inlores Jicecto em 
lução dos id O 


las, o adinmento a, 


“Nestas circumsin 


ado o encargo que lho déra| guia grande novidade que aconteça no impo- 


Estejrio turco e que forceu Europa a resolu- 
gu immedintas e atrevi 


8. N'esto caso, a 
inevitoval, e, no 
não seja, porque to- 


nreçe- 


a Pelatino. À morte 
da nacional, 

y o levaram 

“contra à propria vida. O criado, 

manhã, encontrou-o 


mento em que a ideia de resolver tão Lris- 
temente as dificuldades da sua situação pre- 


dominou sobre qualquer antro, 


O conde Toleki era vm homem honrado 
e bemquisto de todos. Os embaraços a que 
o Seb espirito não encontrou. solução eram, 


unicamen 
gou aqui 
succumbira diante do ir 
ciliar os interesses da patria com a, fideli- 


politi 


Eu cuidei, quando che- 


dade ao soberano, porém vê-so por uma 
carta delle publicada nos jornaes que desde 
a'convocação da Dieta 'o conde Ladislau Te- 
leki se julgava inteiramento livre ácerca, do 


imperador Aust 


Triste paiz aque lo eujos principaes ho- 
mens só encontram na morte abrigo seguro 


para escaparem ás complicações politicas | Se, 
com effeito, a morte do conde foi, como go- 
ralmente se diz e se cró, resultado de sui- 
cidio, e se este [ui devidos motivos poli- 


ticos e não a um, desgôsio otimo, dosque 
as gazetas não podem referir, este funasto 
acontecimento revela a gravidade terrivel ds 


questão bungars. 


A morte do cândo Teleki adiou para 


Beijava-a, aportava-a sobre 6 coração, fsl- 


Inva-lhe, chogava-a ao ouvido, como se o 
papellho pudésse respuúnder. “Tudo lhe pa- 
admirável n'esta- querida cnrtinha : o 
eura pasmosa, a tinta 
lo um bellocszul, o lacre de um cheiro de- 


re 


«era de uma 


licado o ovestylo f- proporção. 


carta lho parva e quasi que impertioente 


do jardim. Era uma narração circumstancia 
da de todos os sentimôntos que O Seu co 
ração tinho experimentado durante dous lon 
gos dias, à serie dos seus pensamentos de amor 
quese eneadésvam uns nos outros como os ah 


que a cercava, á casa, no jardim, sos mo: 


ra vez perdonam áquelles|vois do seu pequeno quarto e ás vélhas ur- 
vores, confidentes dos seus primeiros segre- 
todos o «caso , mão. estava” descun- | dos. Logo na manhã seguinte em quanto 
* lespersva pelo correio, montéra a cavallo é 
â sósinha fôra até Albano pela” estreita veroda 
8 corta de Lello;.e-como o faria ella ? da quebrada, para poder vér a villa Cororbita. Lollo. 


ra reprimir vigorosamente os aggres- 
sores. Dizem que a Russia fizera igual de- 
elaração ácerea dos christãos-do rito grugo. 
Tal é o estado desta importante ques- 
ue, como todas às do Oriente, se vai 
A expedição [adiando por causa da impossibilidade de a 
resolver a contento de todos os interessados. 
"Os negocios do Oriente, complicam-se 
cada vez mais, e sem o esforço simultaneo 
das grandes potencias da 
, ê ; ente uma solução im- 
lata, porém o adismento é ulil a, todos 


a está preparada para todas as 


que ,o nobre hungaro 
mpossibilidado de con- 


Se alguem se admirar que uma menina es- 
piritnosa, instruída. e delicada se enganosa 
tal ponte que. beije: com entusiosmo uma 


tasponder-lhe-hemos que era asprimeira parta 
de amores que recebia, e que a primeira carta 
é sempre julgada com indulgencia, nindo que 
fosse dirigida, a uma dagueza e escripta por 
um caixeiro, Tolla enviou-lhe, sem escolha 
de Lermos, uma carta de doze paginas, que 
-jera menos uma resposta que um post-scriptum 

em addicionamento é sua longa conversação 


neis de um collsr de ouro. A estrada havia-lhe 
fnlladio de Lello; ouvira o seu nomeno rodar da 
carruagem: quando chegou, falléra dellea tudo 


[bojo a apresentação 
na Dieta bungara. 
posta e do que a final so resolver dependo 
o futuro da, Austria e 0 da Hungria. O pro- 
gramma on-proposta de Mr. Desk foi já pu- 
blicado pelos jornses e é muito extenso. 4 
fórma é cortez e moderada, mas sem occul- 
tar a verdade, nem deixar de dar ás cousas 
o seu verdadeiro nome. 

- Em resumo, Mr. Desk pretende que 3 
Hungria é um reino independente, que não 
se uniu 4 Austria, mas sim dá dynastia. União 
pessoal e não real. Que esta união se fizera 
sob. condições e que é necessario cumpril-as 
de modo que, assim como o herdeiro, de 
Maria Thereza é rei da Hungria, tenhom os 
seus subditos bungaros a completa e real 
independencia que de direito lhes compete, 
Emfim, a Hungria aceito O rei -Austriaco, 
mas.quer em, tudo governar-se a si proprin 
e não mandar representontes ao parlamento 
de Vienna, que é estrangeiro, Es 

Por outro lado, exige a união da Tran- 
sylvania, e diz quo os habitantes della, que 


a|não são bungaros, encontrarão na Dieta es; 


pirito de justiça que ha-de altender ás suas 
necessidades com a mesma solicitude | com 
que proverá ás da Hungria! Tem graça como 
a Mungris, resistindo á fusão com a Áustria, 
deseja que outros, povos, acceitem, d'ella o 
que ella não quer acceitar do imperio |. 
A Bungria, finalmente, quer conservor o 
soberano que, tem, mas oxige que elle cum- 
pra á risca os contraclos em virtude, dos 
quaes reina. Isto é logico, Será possivel? 
Essa é a questão, a qual não me parece mui 
diMicil do se resolver pacificamente. Se a 
Austria fôr benevola e conciliadora, os hun- 
aros hão-de modificar as suas pretenções, 
lles teem razão, mas O, tempo tem mais ra- 
zão do que elles. Essa legislação antiga pódo 


ImoJificar-se, por accordo dos. subditos e do 


soberano, como. este modificou o caracter 
bsoluto do sem governo, Edo 

A Austria irritou demasiadamente a Hun- 

ria. Agora colho 0 fructo do que, semeou. 

8 melhor seria talvez conceder-lhe tudo quan 
to ella pede e ir depois com o tempo e 
de commum secordo reformando o que para 
interesse reciproco. carecesse de reforma. A 
lealdade do governo corresponderia a conhian- 
ça dos governados, 

A conjunctura é grave, mas o desenla- 
ce da questão não póde damorar-se, visto que 
ella versa sobre os principios fundamentaes 
do governo e que a Dieta careca, de resol- 
vêl-a para poder funccionar. 

Da Varsovia as mesmas notícias. Luto 
na população e spparato bellico da guarni- 
ção, N este res, nada tenho que secres- 
paniat ao que já disse. 

a 


f 
Prussia a camara dos senhores vai 
adoçando o rigor da sua tenscidade reaccio- 
O governo está resolvido a não acei- 
tar a medeação estrangeira ma questão dos 
ducados com a Dinamarca, por;ser aquelle 
um negocio de familia pertencente unicamen- 
te 4 confederação germanica.. E Italia dha so- 
cego no norte e. sempre agitação no meio- 
dia, O principo de Carignsn já está farto de 
Napoles. Vai substituil-o Mr. Ponza de, S. 
Martino. O governo de Napoles é uma. espos 
cie de forca caudina sob a qual vão passan- 
do vm a um todos os homens de Estado de Itali 
" Agoradiz-se que o conda de. Cavour, ca 
qndo de lutar contra os agentes de Francisco 
[1 econtra os republicanos que. trabalham de 
secordo com elles, resolvéra occupar militar- 
mente todo O territorio das Duas Sicilias, em- 
pregando n'esso serviço as. tropas. da linha 
do Mincio, visto que a inviolabilidade da fron- 
teira por este lado é garantida pelo França, 
"cerca de Roma folla sé pouco em pu- 
blico, signal evidente de que sa falla muito 
em particular. O rei do Napoles continúa a 
vivar alli é 9 funccionar, como soberano, 
Até, fabrica moeda, 
E, pois que tractamos de Roma, referirei 
o protedimento do arcebispo, de Munich, do 
bispo de Augsbonrg e do presidente do cons 
sistorio protestante. Traclava-so, na camara 
alta do projecto de Mr. Pour em favor dos 
judeus, pelo qual se supprimem as disposições 
excepcionses de um decreto de 1813, que lhos 


te teores 


Eneontrars a porta toda aberta, como se a 
essa esperasso pela sus futura dona, Nunca 
o parque lhe parecêra tão bello. OS ingen- 
tes carvalhos parecia que se enfileiravam é 
beira das avenidas, como fisis servidores, 
para lhe prestar homenágem. Passou-lhes re- 
vista saudando-os com s mão. Encontrou 
uma pobre veltia apanhando lenha e deu-lhe 
com que se aquecer todo O inverno. Dous 
Fapasinhos que projetavam trepar a uma pe- 
roira, logo que a avistaram, fugiram, ella 
colheu pêros para lhes atirar. Descobrira no 
fim do parque, a meis légua do palacio, um 
retiro encantador ; era um bosquesinho de 
buxo, slfeneiros e loureitos. Era absoluta- 
monte prreiso construir alli um gabinete de 
trabalho, ahi ensinaria francez ao seu rei 
preguiçoso: esta parte do jardim tomaria d'alli 
am diante o nome da academia de França. 

A carta terminava com nms pagina in- 
teira de um delicioso e delirante phraseado 
de amor intradozivel n'uma lingus tão pre- 
ciosa como a nossa.' Eram superlativos impos, 
siveis, uma mistnra extravagante de adjectivos 
entrelaçados, uma pura e casta liberdade de 
estylo, uma prosa poetica tão viçosa coma 
a rosa da primavera, tão sonora como O rui- 
do dos beijos, um hymno 4 crestura em 
que o Creador não era esquecido, a confis- 
são virginsl de uma paixão sem moculs e de 
um felicidade sem remorsos. 

Acreditar-se-ha ? Quando relea a carta, 
açhou-a fria, — Desejava poder escrever como 


) 


da proposta de Mr. Denkiprobibia estabelecere 
Da discussão d'esta pro- 


mmercio do Porto. 
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do territorio bavaro 
industrises | O arcebispo de Munich fallou 
assim : 

« Não [szer aos outros o Que não que- 
reriamos que nos fizessem, é um principio 
geral. Eu lamentaria si 
correligionarios fossem ebrigados 
a pressão de leis conslilucionses como as de 
que esse projecto propõe a supptessão e 
por isso voto pela adopção immediata d'elle.» 

O bispo de Angsbourg e chefe do clero 
protestante apoiaram estas nobres palavras. 

“Se o clero em toda aparte manifestasse 
t9e5 sentimentos de tolerancia, e de justiça 
distríbutiva, teria menor numero de inimi- 


gos é contribuiria para desenvolver os sen- 


timentos de fraternidade universal, cujo ger- 
men se encontra em todas às paginas do Evan- 
gelho. Sa nd E 

Em França tudo voi andando sem diM- 
euldades. O governo já se prepara para as 
eleições é dizem que deseja substituir uns 
trinta e tantos deputados entro os 89 q 
faram contra é sus política. À imprensa 
berol contifida à apoiar o governo e a 6 


rar d'elle a solução de muitos questões ira- q 


itimis 


portantes. À imprensa leg 
marcha no direcção oppos 

Vai diminuindo 0 numero dos fol 
contra a carta do duque do Aumate. 
a crêr como n'esta nação tão briosa appare- 
ceu tanta gente com coragem para responder 
a um folheto de que o governo impedira a 
oirenlação! E" que: para praticar certas co- 
bardias é mister grando coragem | 3 

A annexação de S,. Domingos á Hespa- 
nha mereceu. 0.0) ção da França, a qual 
sinceramente deseja alliar-se com a penin- 
sula hespanhola como o está com a italianas 
À união “politica o commercial de perto de 
100 milhões de almas em territorio cujas fron- 
teiras se tocam seria de grande peso no mun- 
do, A Hespanha colberia, grandes vantagens 
dessa aJliança, mas existem milobstaculos quo 
o governo de Madrid poderia cortar, mas não 
tem ferça ora resolver, toi 

à emissão de, Paçheco do cargo de em: 
baixador bespanhol no Mexico er ) 
porém os termos insolentes em q post 
dou escrever o sor, D. Saturnino Colderon 
Collanes excedem quanto so, podia imaginar, 
O ministerio que tracta d'este modo um ho- 
mem ominente como. Pacheco. dá n'esse facto 
a verdadeira. ideia do seu pouco valor. O ga- 
binete hespanhol tem um unico minislro eu- 
o: 


to o clorical 


hetos 


o 


ropen, é 0 marechal O'Donnel. da outros 5; 
O 


uns africanos da ongojo, Ro o, a 

rem em Fez, mas atrasados bons cinçoe 

pla do nene gone a do Boy do uia! 
«dos 


Prussia “deu s sua demissão por 


dilliculdades que encontra nas camaras o pro: 
ecto da organis/ mi To. 
a 0 pr ro, it Veuil 


lot publicou um folheto no 
zes insulta Fortal, 0 talb to -s0 
Waterloo. Mr. Veuillot, é legiti I- 
tra-calholico. ais o ; ibai 
NABUCODONOSO 
BOLETIM DO “GOVERNO CIVIL. 
0 Dia'18 DE MAIO. b imã 
Rr 08 EMANADOS. 
Expediu-sa officio eirqular aos adrinis, 
tradores para datem por edilses seus. à pus: 
blicidade, nos concelhos 4 seu cargo, ao avi- 
so que se lê no-«Diario de, Lisboa» de 24 
de abril d'este anno sob. a epigraphe == Con- 
selhó de Saude Naval==pelo qual. são con- 
vidados dous cirurgiões que  pretenderem ser 
vir nas províncias de,S. Thomé e Principe 
a dirigir os seus requerimentos devidamen- 
to documentados 4 secretaria da marinha e 
ultramar, declarando, as condições. com .que 

lbes convem exercer. alli a sua prolissão. 
Remotleram-se ao administrados do con- 
celho de Villa do Conde, competentemoate 
approxados , os. orçamentos, parochises das) 


o To 


neeramente que os meus 
a viver sob 


m-se em certos lugarespcelho de Bouças os orçamentos das juntas 
| 6 exercerem profissões|de parochia de Labruje, Mathosinhos e Pe- 


rafita, todos pertencentes so, anno economico 
de 1861 a 1862, e bem assim o orçamento 
do setual anno de 1860 a 1861 da do 
parochia de Vistiz, no concelho de Baião. 

» OCCORRENCIAS. * 

O administrador do concelho de Pena- 
fiel dá conta” de que no dia 11 do corrente 
tivera lugar uma desordem dentro da quinta 
da Pena, na freguezia de Gallegos, sendo ins- 
tigador della um individuo chamado Manoel, 
por alcunha o Gaiola, que ficou gravemento 
ferido : por causa d'este facto criminoso. pro- 
cedeu aquele administrador ao competente 
auto de investigação co (ez remelter ão de- 
legado do procurador regio da comarca. 

Participa o adavinistrador do concelho, de 
Gaia que na excavação feita no lugar da Ban- 
deira, cm um quintal, para a abertura da 
nova estrada que vai d'alli para, a ponte pen- 
sil sobre o rio Douro, fôra encontrado no 
dia 13 d'esto noz o esqueleto d'um indivi- 
duo que parecia ter fallecido ba mais de dez 
annos, não se 'tgndo podido saber até agora 
uem ello-fosse e a- causa dasua morte. 

- Na-noite de 16 do «corrente-foram os 
ladrões á hospedaria denominsda Bôa União, 
sito na rum de S. Lazaro, entrando por uma 
asa que se está -reconstruindo na ram da 
Santo André, e levaram do quarto do hospe- 
de Josquim de Mello Sampaio dous pares 
de calças, um collete e dous lenços do soda. 
D'este facto criminoso fez-se a competente 
participação so podor judicial, sed 
JUNTA DE REVISÃO, 

Nas duas semanas ultimas foram ins- 
peccionados 13 mancebos: para o serviço do 
exercito; 7 foram julgados incapazes, sendo 
por falta de altura 4 e 6por molestia, 5 
promplos, remindo-se um e outro 
do: decidiram-se- 8 reclamações -con! 
erutamento de, 1864, sendo indeferidas 5: 
deferidas 3: tnmbeu se /inspeccionargm 7 
maritimos, ficando promptos 6 e incapaz À 
por molostia. a | vim ob 
“CONSELHO FILIAL DE BENEFIC! 

O conselho filiál dé beneficonci 
são de 12 deabril altimo, tevo conhecimento 
da seguinte correspondeneia : 

OMcio do administrador do concelho de 
Vallongo, datado ide 4-do mez anterior, re- 
meltendo 'a quentia de 58940 réis producto 
da subseripção promovida eu favor do Asylo 
de Mendicidade nas froguezias de Sobrado, 
Alfena e S; Lourenço, d'squelle concelho. 

Olficios do disesior jp referido asylo 
acompanhando 05 mappas do movimento i 
terno e as contas da despeza d'aga 


3 
tabelecimetito nos mezeside janeiro, feróreico 


ENCIA 


e março do corrento anno. “a 
Olficio do sor. Victorino Pinto do Sá 
Passos, negociante estabelecido no Rio do 


Janeiro, e temporariamente residente n'esta 
cidade, remetendo a quantia de 508000 réis 
pari [o applicada ás despezas do asylo. 

“ Approvou a proposta feita pelo sur, pro- 
vedor a fim de ser nomeado para o logar 
Rito, do asylo o presbytero Domingos Coelho 
do Madr RAEM 

nearrêgou vs snrs, Loilo Guiniarhos e 
Machado Pereira de examinarem a conta da 
espeza feita no real Lhestro do S. João, desta 


» |cidsde, com a representação | alli “dada na 


noite do 7 do abril, em benefício do asylo, 
authorisando o pagamento, da mesma conta, 
no caso do estar exacto, ' 
Resolveu sobre uma proposta do snr, 
Barboza Brandão que a comissão já no- 
mesada para promover o andamento do plei- 
to intentado contra o finado snr. Manoel Pe- 
reira Guimarães o Silva ficasse encarregada, 
conjuntamente com os dous novos vogaes 
os snrs. Leite Guimardos o Machado Perei- 
ra, de, antes do se recorrer aos meios judi- 
cises, progurar conseguir pelos meios pac 
cos e de composição com os respectivos her- 
deiros do falleeido o recebimento da quan- 
tia, objecto da. questão intentada, 
Espondo o snr. provedor Leito Guima- 


freguezias de Fornellos, Macieira, Santa Chris 


rães que Jinham, novamente principiado é 


tina de Malta, Rio Mau, Santa Maria de Vil-|sua conta as obras do asylo, o qual em bre- 


lar e-Villa-Chã, ao administrador-do -con=| ve-tempo-estaria em estado de receber maior 


A resposta que recebeu foi a seguinte: : 


« Roma, 19 de agosto de 1837. 
« Minha querida Tolla. 
«O correio ainda me não lrouxe corta 
alguma. Esiou esperando a lua resposta & 


O a aaasá 


« Passemos.a follar da reunião da con 
dessa Sotri. Fui para Já ás nove horas, e 
meia. Joguei o whist com meu io coronel, 
Perdi uma duzia de tentos a dez soldos e 
deixei o jogo perto das onze horas. Fui, para 


minha carta do 17 do corrente; mas, parajo salão e estava-se no, meio de uma con- 
ganhar tempo, começo já a escrover-le, Seltradança. As senhoras que dançavam eram 
a lua carta chegar entretanto, accusarei aja B..., A Lccoç 8 Doo. 6.8 filha da sar.? 
recepção della. Fratief, Conservei-me espectador indifferen= 
« Ha um velho rifão que diz: «O disbolte.. A generala, assim que me.viu, correu a 

não é lão feio como o pintam. » Esperava quo| mim, exclamando,;. « Ah meu caro, principe L 
me acontecesse o mesmo com a lua ausen-|« Quero contar-lhe uma historia, espantosa 
cia e que me acostumaria a ella, mas jál« que nos aconteceu! O inglez que, habita 
vejo que o proveebio mentiu, porque estou |« no andor superior de nossa casa, foi quei- 
ia de que lhe tinham furtado, 


p 
como o peito fóra d'sgua. Hontem passei por |« xar-se & a 
tus casa e sentiime melancolico, vendo as|« uma espingarda, e Liveram, a incivilidade, 
janeltas fechadas. Lembrei-me da nossa con-|e de dar busca, ao quarto do meu crindo. 
versação, dos nossos passeios, éle. Tudo istoj« Por mais que eu dissesso que Cocomero 
está interrompido! Por quanto tempo? Porj« era um homem honrado e que os meus 
um mez. Em verdado, é bastante; mas não|« famulos não eram capazes de praticar ae- 
ha remedio senão resignarmo-nos, tanto mais|« ções más, foi lempo perdido; Os seus es- 
que este mez de prudençia produzirá o seu|« birros são uns miseraveis.  Revolveram, o 
resultado para 0 futuro, « leito do pobrê rapaz, que, chorava como 

« Contava ie vêr-te segunda feira ; mas,|« uma creança, por se vêr injustamente amea- 
sa consentires, adiarei a ida para quintal« cado. Mas não acharam nada; bem certa 
feira. Em primeiro lugar porque estarei mais|« estava eu disso. Parece-lhe que faço bem, 
livre e poderei demorar-me mais tempo, el« se imo queixar no cardesl-vigario? » Fi- 
em segundo porque, conio nem sempre te-|nslmente, foram tantas as lamentações, que 
mos a necessaria prulencia, recéio despertar [ainda estou alurdido. Neste instante ousi a 
suspeitas. R musica tocar uma certa valsa do meu co- 

« Queria dizer-te uma infinidade de cou-|nhecimento e do teu; mss, como eu teria 
sas, mos é melhor reserval-as para a nossa|sido obrigado a dançar com a preciosa Na- 


primeira entrevista, que prometto que ba-de”dine, fiz ouvidos de mercador. À minha in- 
ser longa é bôs, : “diferença foi fatal é valsa; O piano parou 


de 


vido para s sustentaç 
dos asylados fosse que joio pub 
conta da receilg-e ezã 6 o Eta 


interno do asylo. sa a 

Resolveu que se transmitlissem so sor. 
Francisco de Oliveira “Chistbiço, digno vogal 
deste conselho, os seus agradecimentos pelo 
“donativo que se dignou fazer ds quantia de 

para as despezas do asylo. 

Ordenou que se consigoassem novamen- 
te lonvores e agradecimentos so sur. provo- 
dor do asylo pelo seu incansayelzélo e co 
nhecida dedicação em favor d'aquelle estabe- 
Jeeimento, para cujo sugmento tão ellicazmen- 
Jo tem concorrido, 


eat 


“O PARTE OPPICIAL: 


SrxorsE DA PARTE OFFICIAL DO Dik RIO DE 
Lissosm.º 112 ne 20 pr Maio. 
» MINISTERIO DO REINO. 


r 


- do reino e no da Magdalena, ilha do Pico. 
o MINISTERIO OS NEGOCIOS Ap 
: Anbuncio de ter, noufragado no porto de 
vino Fo do Compo, como consta de par- 
la director da alfandega de Ponte 
elgado, n barca ingleza. «Keplen», capitão 
Scott, procedente de Kurraché, je 


0 ob JUSTIÇÃO 189 st 
o Gon- 


+ Decreto nomeando José Bernard 
galves Ferreira Pinto da-Conh 
de a venta, Vianni 

de juiz de rel “do Porto. 
Ee -— reter ado tram 
decretos de 8:do corrente, + + 


sferidos por 


00» Mecretos que tiveram lugar por de- 
eretos de março, abril e maio. Viut 
* uimIsTERIO “DOS 


rap 
NESDCIOS DA MARINHA E 
ULTRAMAR bencao 

o 


jeitos O serviço 
varios individuos perteneentos no 2.º distri- 
cto do departamento do contro. * 4997) 
+ Outra isentando ido mencionado ser- 


viço um individuo do B.ºdistricto do depar-! 


tamento do morte. ss oboimos o 
“+ Outra mandando isentar“ do sol 
“dito serviço dous individuos pertericentes 
2º districio dovdepartamento do eentro, e 


ficar sujeitos [a «elle cantços dous. individiso | 


do mesmo districto. pelenl 
MINISTERIO DAS GBGAS PUBLICAS, 'coMMénCIO 

E) 10 RANDUSTRIA, o 
v17 Bolel 


publicos, titulos de divida-publica sem juro, 


: 3) DK , H a, 
is pro da 
EP cia, 


: cia “o Nomagh st 

CR OR Nr 

ss b 

Ma estado na sola à st RN 

ot O Pen o 
o 5 | 

Ms me ra O 


iu aa obra uzimos Rb bird a disour- 
so da corda, porque vai publicado 

Coe ana ad api PRA AAA 
Pinda a leitura, Sua Mogestade refirou- 
se da sala na mesma ordem em que tinha 
entrado; a voltando á sala a grande depu- 


bu i 
sir, presidente disse : está fechada a 
si 


ses , , 
hora e mein da tando, |, 


INTERIOR. 


LISBOA, 20 DE MATO: 

(Correspondeneia part do «Cominereio do Portos.) 

O assampto principal do dia é a eleição 
do snr. Fontes. O inesperado resultado da 
eee | 
e não. mais, M 
se com a filha. Contaya commigo para a 
acompanhar, mas eu contentei-me em fazer- 
lhe bina profunda reverencia e end rqsar por 
sus intenção a oração dos viajantes. Piz bem, 
minha soberania * Ea 

*€ Agora direi slguma cousa da cholé 

«O Asgello desappareceu complet 
te do Borgo; está reinando na praça Moi 
e ma cia Ma 4 


te assustes, o 54 por acaso O correio alguin 
dia não levar córta minha, não peases por 
isso que morri. 

* Acabo aqui a primeira parte da minha 
carta; si receber a tua depois O jantar, acres- 
centarei um SA rid iç Os mens rêspei- 


teus paes e dá por mim um abraço 
irmão. 
* Sou com terntira teu muito affeiçosdo, 
* Lello.» 


«P.S. Recebi a tus carta; imagina so 
não me setis' agradavel. » 

Ests correspondencia prolongou-se sem 
incidente notavel até bos ultimos dias do se- 
tembro. Tolla escrevia egrtas adoraveis e ido- 
Intrava cegamente as cartas mediocres de Lello. 
Toto, observador frio 'e judicioso, tomava nota 
de tod passagens das cartas do joven Co- 
romila que podism esclarecél-o sobre o es- 
tado do seu coração ou sobre à solider do 
sea carheler. n 


Baia depeosés conheceu nó estylo 
cond talo 38 de ego, Lo, No 


im das pregos correntes dê fundos! 


A Erado 


pa uita gente. - É mento do qua nos ufsosmos dg per-ll 
Sepp tteve a maioria gm todas asjps-|tencer. . | 6d l 
sembleas circulo como Está ai são. | 


te 
sscnbles da 
o si, F ntes.... 
Candida g 
Assemblea do Ci 
O snr, Fontes veneoeo + 150 votos. 
Candidato do governo, ..... 75. D 
Assemblea do Sacramento. 
O snr. Fontes... .... 00... 102 votos. 
Candidato do governo 84» 
Assemblea de S. Mapede. 
O snr. Pontes, 150 votos. 
Candidato do governo, 105.» 
pommesimttics (7) (4 4 


DADA 


«= 185 votos. 
59 » 
Jesus 


med, 


587 votos. 


O snr. Fontes. 
Ee 2 


O sor, José Enn 


pioria a favor do snr, Fontes 264 votos, 
a a E o Sar. Fon- 


- 
s snirs, 


ja da sessão rel « 
abertura da camar a Po A 
extensos. Em P.S. 
na sessão. od! 


e cesto oPOSTESCRIPTUM. 
“co Abriram-so' as, camaras, Eis O discurso 
da corda: vos era steimt 
Dignos pares do reino' e senhores deputa: 
“roda nação portuguesa: 

pois de breve interrupção dos traba- 
amentares, são de novo chamados os 
s legislativos a octupar-sa dos nego 
overniação publica, para os quaes cons- 
Afine” Se torna nécessario o seu 
urso. E" co maior satisfação que em 
“mo encontro no meio 


potencias "nossas |allindas 
mente a monter as melho- 


dos 


db 
tits 


amisado, 

feta tranquillidade no neto 
Ifimamento se procede 
8 nação está | 
ê eício das mais ipor- 

ogativas politicas. 

sinva mento da viação publica 
ntinúa à merecer 8 seria nttenção do meu 
] Um emprestimo importante, cele- 
“condições dera aiigo duro 
cionae: BB jRa dA mará valiosos 
Fam do serviço publico, pará 
res. 
s necossárias 


ig - 
rsos Fam 
regularisação do qual! pelo riiinistro 
clivo vos serão presentós 
encias. ed z x 
o Tem de ada “8 vossa, atfenção 
ga Lo SE resolução de algumas a 
ud antecedentemente apresantad 


oiciativa será renovada pelo men 
pa irei do rendimento dos 
directos é ba: 
rapida tendenci 


Qverno, 

postos 
salisfsctorio, é indica a 
o restabelecimento do 


“Jequilibrio entre-a-receita o a despeza do 


Estado. Pelo mew ministro ur ndo vos 
serão apresentadas algumas medidas com o 
fim de modificar: no ce am ef do ser- 
viço o da conyeniencia., tribuintes al- 
Em das CANAÃ látivas ue a 
experiencia tem mostrado carecerera de uma 
tal modificação. motel 

“As nossas provincias altramarinos, mais 
do que monca, reclamam « sollicitudo dos po- 
déres do Estado. O desenvolvimento do com- 
méreio e da agricultura d'aquellas regiões é 
detento maior importancia quanto é certo 
que'os generos da produéção do seu solo 
podem em breve oferecer súbsidios valiosos 
d industria nacional e estrangeira.” Pelo mj- 
nistro competente vos serão apresentadas as 
convenientes propostos sobre o assumpto. 

Pelos diversos ministerios vos será dado 
conhecimento das providencias que as neces- 
sidades poblicas reclamam com msior urgen- 
ci. Espero do vosso zêlo e inteligencia a 


mirado de ter podido escrever uma extensa 
carta, exclamava com enthusiasmo : 
PE Como | já estou no fim da Talha do 
papel! You escrever atravossado. Não, acres- 
cento uma folha. Deste modo escreverei duas 
vezes mais que o costume. Lembres-te que 
uma certa noite declajei que não era gran- 
rabiscador de papel? O caso é que sem- 
pro tive esse defeito ; todavio, quando te es- 
crevo, nunca ms canço, e sempre tenho que 
te dizer. Quem me explicará este enigma fo 

À 15 “de setembro esta fecundidada es- 
tava Dem esgotada. Escrevia o seguinte : 

“w Não imaginas que terrivel supplício não 

6 improvisar uma carta do principiô so Gm, 
sem ler a que responder! À lingusgem do 
amor & fecunda, convenho, mas é na con- 
ação e não na correspondencia. Se aqui 
eslivesses, saberia 0 quo haviá de dizer; mas, 
se te escrevo pars le dizer que le amo, é 
cousa dita e radita; que le sou Rel, é cou- 
sa evidente; que desejo a lua vinda, é as- 
sumpto tão debatido, que nada mais resta do 
que blasphemar como um pagão, vendo que 
não voltas. Que hei-de dizer, meu Deus f 
que hei-de dizer? 

« Dir-le-hei primeiramente que a cho- 


fera , 


aah 
cholera, comose tem visto, occupava 
um grande lugar nesta correspondencia amo- 
rosa, o as cartas do Lello poderão um dia 
sorvir para a historia da cholera de, 1837. 
Refecia todas às phazes do fagello como 
e eusclo a todas as emoções que. 
Fentia como psyehologo"séw vaidade. Tinha 


ajparque é “jardim, com um 
parq J 


O CONMERCIO DO PÓRTO. 


ou» a favor de sus exc.* foi uma surpréza mais decidid 


ooperação para o engrandeci- 


NOTICIARIO. 

Apparecimento = Hrntem, quando 
se acabava 8 tiragem da nossa fulha, rece- 
Demos do nosso correspondente ds Regos um 
telegrama com 8 noticia do appsrecimento 
do cadaver do sor. barão de Forrester no. 
sitio da Rapa Velho, acima de Foz Tua e 
pouco abaixo do sinistro, Pelo motivo indi- 
cado não pudémos dar conhecimento sos, nos- 
sos leitores desta notícia. 

O nosso correspondente, eonfirmando-a 
em carta que hoje recebemos datada de hon- 
tem, diz que da Regos linha ido para O lo- 
cal do apparecimento um caixão de Ista den- 
tro de quiro de pau para que 0 cadavor, 
em vista do estado de corrupção em que 
deve schar-se, pois esteve 10 dias debriso 
d'agua, possa ser hermeticamente fechado e 
assim conduzido para esta cidade. 

Morte repentina: — Hontem, da 
meis para uma hora da tarde, cabiu fulmi- 
nado por uma apoplexia, no largo do Cor- 
reio, um oficial de ferreiro, de 51 aonos 
de idade, por nome Manoel “José d'Araujo. 
Ero opersrio do snr. Antonio Joeé Teixeira 
França Porto. > 
* Nomeação.— Foi nomeado juiz da Re- 
Inção do Porto, o snr; José Bernardo Gon- 
calves Porreira Pinto da: Cunha, juiz de di- 
reilo que era na comarca de Vianna do Cas- 
tello. À p Ê 
* Theatro. — Hontem fizeram a sus es- 


José De Vechy, Constantino Erba e Miles 
Hortense e Romilda. 

Houva regular concorrencia. 

O. clarinetista” Constantino Erba, tocou 
tres peças de concerto, e com quanto o seu 
estillo não seja o da eschola moderna e se 
Tha note alguna falta d'expressão, deve con- 
fessar-so que 6 “aitista de merito'e que fa- 
cilmente vênce grandes dificuldades de exe- 
eução, merecendo os applausos que recebe, 

+O artista mimico 'o snr. De-Vechy no 
tempo em que foram moda as representações 
mimicas de composições, como'a dos «Tres 
principes de Salerno» e outros em que q 
sur, Waniinel fazia a primeira figura, deve- 
ria causar enthusiamo; parém agora tem 
contra si o ser já poúca o gente, que data 
do bom velho tempo dos espectaculos mi- 
micos, que tonta sólidez "exigiam no palco 
sERaloa ta Us Rap mi aitiuh I 

O snr. De Vechy escolheu para a sua 
estrea no nosso theatro, a scena tragica «O Jo- 
gador Parricida», representada por elle e pelo 
snr. Wanimel. SRA - 

E" uma composição que servo para des- 


E'j mentir o = spiritus qui valit non redit, = 


pois que o pai assassinado, sai do tamulo 
ara dar do filho o punhal suicida, que o 
ivra do supplício da insonia“s que (dra con- 
demnado o parricida ! | à 
E' comtado certo que ba De Vechy, 
revgllou perfeito conhecimento da sua arte, 
em differentes situações, e principalidente 
quando com “toda a sofreguidão da sedo que 
o devora, bobe a agoa que lhe trazem. 
As bailarinas Hortense, e Romilda , se 
não valem muito como artistas, fazem va- 
ler os agrados que “dóvém à natureza, e ti- 
verám' applansos. ço Re na 
“ Appareceú honteim ima vista nova, de 
n ii que 

está bem' pintada. Ouvimos dar-lhe gabos. 
Opera comica. — Vamos ter n5 thea- 

tro Baquet, algúhs espectaculos de opera co- 
mica portugueza por cantores ortuguezes, 
emtre estes o baritono Célestiná, ea smra 


Gabriella Flórentina. 
O distincto violinista Sá Noronha é o en- 
salador é regente da orcbestra. 4 opera que 
vão pôr em seena, é o «Dominó Preto», de 
Auber, uh em 1840, foi cantado no theatro 
dos Condes, em Lisboa, onde teve trinta e 
tantas representações successivas. E 
Este gênero é uma hovidads para o Por- 
to”, e parece-nos quie será bem recebido. * 

Dadbipelros: — O vapor «Lusitania», 
sabido hontem para Lisboa, pelas 4 horas e 
meia da tarde, levou 8 seu bordo 62 passa- 
geiros, entre elles os seguintes : 

Luiz de Souza Fonseca, Manoel Jooquim 
da Silva Gil, Antonio Pereira de Oliveira Ra- 
mos, Josquim Carlos Silva Heitor, João Ba- 
ptista Sasseti, João À. Guerreiro Junior, José 
da Silva Barros, Lino Eleuterio, D. Manoel 
Fernandes, Constantino da Silva, F. Lopes, 
Deh. Mathias Fewerheerd, Gertrudes Robin, 
sua irmã cum filho. 


Ci 


a ingenoidado “dos povos do meio-dia, que 
não córem nem pelosseus temores, nem pes 
las smas lagrimas. 

« A cholera — escrevis ella 24 de 
agosto — continúa a fazer a sua colheita de 
cbristãos; dizem que hontem houve menos 
Casos; via-sa menos vezes, Q Vistico 0 menus 
enterros que nos outros dias, Confesso-te que 
tenho muito mêdo, não porque esteja doen - 
te, sinto-me como um touro, mas. de ouvir 
dizer; « Este ainda bontem jogou O écarié e 
Já hoje o enterram; aquelle estava hontem no 
passeio e vai, esta larde para 0 cemiterio! » 
tudo isto me tem causado grande melanço- 
lia. A lembrança da minho Tolla anima-me, 
mas. tambeim algumas vezes augmento-me à 
tristeza, Digo commigo; q Viversi ámanhã 
para, receber a sua cara? Nao a lornarei 
mais a vêr? Que será della, se morreu? » 
E a melancolia é lão forte, que mo arranca 
lagrimas, Não pensemos mais n'isso; alegria 
e mais alegria ! 

« Sim, alegria | alegria | isso é facil de 
dizer, mas seria, preciso; poder estar alegro. 
Um cento de mortos por dia e pessoas co- 
nhecidas, por exemplo, a princeza Massimi, 
à princeza Chigi e muitas oulras] » 


Uma lal correspondencia não era propria lugar do se entregas é Providencia. qRacian- | ro, 


para socegar a familia Peraldi. O médo do 
mal esqsog á pobre condessa uma leve ia- 
disposição. Logo que Manoel o soube, escre- 
veua Tola: 

s Com o maior desgôsto chegou sq mey 
conhecimento que lua, mai linha dores de 
ventre. Pelo amor Deus, dize-lbe que cuide 


" hom que sppareçam exemplos d'es- |Josquim Moreira dos 


Pinhel. OMP. 
Coimbra 
a Misericordia di 


Mangualde. 
Mr. - 


& juiz de direito. 
Cardoso — Contra 


Penafiel 2 beiro e filho — Contra 
Santos com P. 


Agosl 


tes para enírear a immoralidade legal, con- | E 


Tess qual secerguemtão justos eismmores 
e! ento entre parentes — 
assembles legislntiva de Ohio (Estados Uni- 
dos,) votou ultimamente diversas leis resti- 
elivas ácerca de enlsces entre parentes, eso- 
bre tado entre primos carnses. Durante a dis- 
cussão, adduziram-se importantes dados. Pur 
exemplo ? 

De 873 casamentos entre primos 
trabidos no Estado de Ohio) nasceram 3:900 
filhos, m ainda em Massachussets ho 17 fa- 


milias destas, que contam 95 filhos, dos quaes 
44 são idiotas, 14 escrophulosos, e 37 que 
fem apenas as conJicções de ums mediano 


Colucidencia, — Um jornal artistico 
de Barcelona, diz que a distincta cantora Me- 
dori lem a desgraça de vêr devoradas pelas 
E os lhealros para onde vai escriplu- 
rada, 


O banco ofereceu 100 lib. 
o prendesse, porém todas as, d 
policia foram inuteis, até 


A quem 
| ncios da 
que ultimamente 


dous habeis agentes, da policia secreta d 
LABAMS deged ATT qua on 
cio, o dirigindo-se alli ns tarde do 29 de 


abril, penetraram na casa, à liveram de ar- 
rombar muitas portos para chegarem onde 
estava o culpado, E! onseguiram, mas 
n'aquelle momento, Theskstono, pegou de 
uma navalha de barba e corlou o pescoço 
de uma maneira horrivel, o a er 
Isthmo de Suez, — Mr. Fernando 
Lesseps, disse em Trieste, que dentro de 14 
mezes, os barcos de pequena lotação poderão 
atravessar o Isthmo, é que antes de tres annos 
o grando canal, estará navegavel para os 
navios de toda a lotação. pr 
Trabolham actuslmente doze mil homens 
nos obras, « no regresso de M, Lesseps ao 
Egypto o numero será elevado a 30:00. 


iq s-25 + 


“PRIBUNA 


ro A RELAÇÃO. 
) “Sessão DE 20 DE Mago, , 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS, 
Appellações civeis, o + 
Alijó. Francisco alves Teixeira — Contra Maria 
Alves Teixeira = Juiz Barbosa, escrivão Batidéira. 
Coimbra. - Qrererendo Juaquim Páns de A! 
da— Fen ia Francisco Maduseira — Juiz Castro, e: 
crivão Cabral. 
Coimbra. O Teitor do Seminario episcupal de 


Coiml Contra Joaquin Alves Mesquita — Juiz 
Oliveira, por seu Hc Piana À Lima, escrivão Silva 
Pereira 

Coimbra. Francisco. FT 


; aria de Brain 
Contra Maria Emilia é marido — Juiz Silveira 
escrivão Albuquerque, , 
Agaravos. 
Feira. José Rodrigues de Oliveira, o do Silres- 


tre — Contra o M, P. — Juiz Macedo, escrivão Silva 
Pereira. 


Regoa, D. Theresa Berni 


nto, 


na Vaz 


ra 


vin | de Moscow, 
“| tidarios, entrou depois nº 


VA ,stir 


E ANTTOS À LOCITU TT E ss tpa do o ori 
Folhas do Madrid de 17, «de Pariz de 45, 
do Havre de 19 é de Broxeltas de 14. - 
Confirma-se a noticia de que O governo 
de Turin resolveu desguarneeer-as margens 
do Mincio e mandar pará 'sJtalis /meritio- 


com. | nal dodas as forças de que, rádio dispôr. 
Diz a dependencia a» que o ga- 
) binete intao: it dba resolu- 


cão, que faciltava uma aggressão eventóal da 
Austria, informára della o gabinvto de Pariz 
e obtivera à asseguração de que s Austria 
não meditava neobum. ressão, mas quo, 
se ella se désse a Tin E omntetmar “com 
o aúrílio da Peança para a repelir. “ 3 
“0 mesmo jornal dit que recabe' de die 
versas procedencias informações que podem 
explicar o bosto que ultimamente tem cir= 
cutado relativamento é cessão do Veneto é 
acrescenta :| > erp o em 
“Segundo estas informaçõe: 
timos debaixo de todasas reset 
ea Inglaterra tinbam-se posto 
para propôr á Austria t 4 Torquis a 
te combinação: o apa 
“o « A Austria” cederá'o Veneto a Victor - 
el, recebendo, além d'umo indemnisação 


Ra 


pi. & 


inisc | pucuniaria de” 200" milhões, uma Eompensas 


ão territorial, que com de a Bosnia, 
“Herzegovina es Croseis lurcu, que o Sul= 
tão cederá mediante uma indemnisação de 200 
milhões, que oreino. da Ttalia: pagará igual- 
mente» se ER! WUTGTA À Dae 
— Comtndo nenhuns tentativa se tinha 
“feito, porque o" governo in 
mento deempregar “medi, 
parecia queris recósr 
“As noticias do'S. Petersburgode 7 an 
nunciam uma completa modificação no ga=- 


É obesiarodaga mira! e! 


bimeto russo. 


medalhas commemorativas “os que acti 
vamente coopereram pars a emancipação dos 
avp -Adirinilo esUpeluuras aUOTUITes 


“desordens que rebentaram' no gover- 
e Cazom começam «ser melhor precis 
4 BE Rr fee ii! E zona 


Um soldado “desertor, Que, segundo sa 
diz, se inculea como herdeiro” legitimo do 
throno, collocou-se á frente do movimento. 
»e o fneto é exacto, não é novo na história 
da Russiy, onde póde moaito bem “apparecer 
um “novo Pugalschef, que em 1773 se fez 
passar por filho de Pedro HI, e que, anga- 
risndo grande partido entre os 'cossucosseus 
compatr esteve nº ponto de se apoderar 
onde, vendido” qa seus par- 


u larde ferro 
q foi exeentado + Tau E AS 
“+ Corriam em Londres bontos: da media- 
ção da “Prença e Inglaterra” para solução 
paeifica da questão dos Estados-Unidos, 
pars>a recnnstrieção dar antiga Unido,” seja 
para regular mmnigavelmerito “uma separação 
que não é postivel impedir: “Dizia-se' porém 
que o gabinete ingloz so mostrava indidizo, 
ecesndo qua o “governo de Washington, 
principolmente, repellisse a 9 
upa Ja J 
DESPACHOS TELEGRAPÉICOS. 
vo TORIN 45: — 4 altaliao “desmente 
bogtas da erisa ministerial 0 copo 
- Não é certo que se occupe militsrmento 
o antigo reino de Napoles. Augmentam-se só- 
mente forças: para reprimie os malfeitores, 
MARSELHA 15, — Cirgulam em Napoles 
exposições em favor do projuctodo descen= 


o 


[Caetano Pachego Rreire— Juiz Poreira Leite, escrivão 


Albuquerque. 

Estarreja. José Maria Cardoso de Quadros Corte- 
Real e mulher — Contra Antonio Lourenço Tavares 
Pereira e Sousa — Juíz Aguilar, escrivão Bandeira. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO PARA O 
E DIA 27 DE MAIO. 


Appellações crimes. 


Miranda do Corvo, O M. P:— Contra Josó Mar- 

tins Simões. 
Moncorvo. O M.P.— Contra Manoel Alves, 
Anadia. 


0 MP contra' Antonio Pinheiro 
Estevão. A 
Resende. OM. P.—Contra José Ricardo Caclano, 


Cem 
em si, e 4 menor diarrhea faze-lhe tomar a 
limonada de tamarindos e clysteres de agua 
de arroz. E' a receita do doulor Ely. 

«Esta manhã otive cum médo horrivel; 
senti colicas. Sem: hesitar, 'screditei que ess 
tava: alacadove pedi agua deacroz; mas, em 
quanto ella se preparava, passou=me o in= 
cómmodo e mandeivos remedios so disho. » 

Taes pormenores insertás n'uma carta de 

amor não teem nsds de repugnante na Talia 
e Tolls agradeceu com transporte ao seu que. 
rido Lello ovinteresse que lomava pela 'say- 
de da condessa. 
“Toto, que observava ao mesmo tempo 
sua irmã e Coromila, conhéceu que esta ex- 
tellente benina de dia para dia se prendia 
mais ao Seu amante, pelos receios que elle 
lho tinkia dado e perigos que cortbra. 

Algumas vezes, para dar iregoas aossi- 
nistros presentimentos, Lello falava nas suas 
esperanças e projectos futuros. 

Ora oferecia a Deus os seus enfados 
presentes em troca de uma perívita (eligida- 
de ora enumerava um por um Os prazeres 
que esperava ter no proximo inverno, Toto 
quereria que elle conlasse mais coms:go, vm 


cia |--escrovia Lello | (Toto: queria que elle 
fosse menos pacignhg) — ollereçamos as vos 
sas Lnibulaçõesa Deus, e, em roca do sacris 
ficio que nos impõe, darnosrha uma perleis 
ta folicidade. Já estou saboreondo a ventura 

8 gOLSTBmMUS nos dias em que juntos 'agrar 


uv 
deinos é Deus, por nos tes acudido- nas * 


“= o preço de caix 


tralisação apresentado pelo ministro Minghetti, 
Recolhem-se assignstutas para abresental-as 
so parlamento. 1 z 
“Dizem de Roma que o museu Campona 
foi vendido 4 França, 8 
Houve uma manifestação no thentro, O 
principe José Bonaparte foi victóriado pelo 
publico, ais ba " 
A-policia romana segue a pista a Chia- 
vone, que voltou aos Estados pontificios. 
* Escrovem- de Constantinopla que o Por- 
toamnuncia n'oma circular diplomstica que 
consente na união dos principados, pedindo 


ed 
nossas ulações e recompensado 
sas sofrimentos: Que dões Tembrénçi 

— Tudo isso são pensamentos bem dcos 
e esperanças vagas [= dizia comsigo o pruden- 
te Toto Fersldi. 

« Lembro-me já-=esorevia Lello—do in- 
vorno que vem, das visitas que te farei no 
teu camarote da Opera, das escolhidas reu- 
niões em que nos veremos, sem esquecer a 
prudencia (tanta prudenícia | pensava Toto) dos 
cotilhões e contradanças, dos ciumesinhos qua 
nascerão no ted coração ou no meu, dos 
dias chuvosos que pi mos em (us casa 
e de outras tantas  bullas cousas, Suja enus 
meração seria mui longa 2" 

Não fala do casamento! — myrmo- 
rou interiormento o irmão de Folia, 

Um dis, Tolia leu, chorando de slogris, 
esta passsgem de uma cora de Lello : 

a Púdes imaginar, ou antes, deves saber, 
como um amante s€ interessa por tudo que 
vem da pessos amada; mos O que monca 
poderás imaginar é O cuidado que tenho-nas 
tuas cotas Saborás que encommpudei a Cas» 


tella: uma caixinha de nogo polida, 
com magnifica fechadura, qu bre com 
chave de ouro; suspensa q um ennel donde 


que tudo ma usará uns vinte sequins, 
e para quê? Para guardar es tuss cartos, que, 
se Deps quizer, um dis leremos ambos. 
Toto não fez nenhuma objeção: ás lg 
grimes da irmô, ereta quereeis nho sas 
us “(Continda.) 


O COMMERCIO DO'PORTOU cia E 
set, ue ea AR E o o o tr op 
it * o Pio at assigosr um[ VC Rode E o RR PO La ms mesgys tap Vundnsan deh om agon- 

ao de comento e 06 gor ins TAM NR is RE. Ti, e ia NAM IM caçes  — po 


tractado da. quo: o! seo ganas 


A no cortejo resf “pela” abérturo das córies, diz 
dora iai !t Turquias!, * ECA E = vw e 1 os, brancos alguna conga ra- 
no Nos Bairea, cia da Constaminogha um pe ER Di Ee O ol Eure O gongo diojia egnnteioo Moampedaeiagonmercial) lb seguia ru AbaddO TA regi- 
ingêndio destruio casas, grande isenta To feixes de YU aleia, [maior consumo teem sempre teh 
em Constantino piso ra o Sultão His de UE, carvalho e nogueira A existencia e 0 moyimento de entrads e sabida LIVERPOOL, 18 diss e Brigue rus, Ceres. pano de, infamteria Di DAVA dino 
END 1, Penta d'um mo- rtis com tesina, À gira, £om quina Ei ste genero na alfand-ga grande, desde a nossa SETUBAL, 24 horas. — Baleira Noxo Destião. farda. “Pareciam destacamentos ou g 


bra! honra, porque alguns apenas levei 
E parada uns 160: nge 180 oo ab nas filei- 


ros.» 

COTAÇÕES OPFICIAES. DE. nose 
Inseripções d'assentamento, 
juro pago até so fu do “ 


“a jantétior tevisto até hoje 5s tres horas da tarde, fo- NEW-CASTLE, 14 d Rrigue rôs, Ouni. 
Pesa ig lação pe ira ny 06 Seguintes ; STOCKROLMO, 90 diss.— Escuna suee. Virgo. 
duelo. gy Recreio. 


VIANNA, 3 dias. 


o de tropas mm 
Re ES 
iluição o aenal am lapania. i 
á urfolk, grão no Yucatan; diz-se) c. ' a! 28 ha) 


MUDA, s TioME E rnaNcepe, — Patacho 
que a Inglaterra! abhbdonard ja ilha Recha- io 
tan. | 


ã Gloria, à 
“PÓRTOS DO ALGARVE. Vapor pag) D. Luir. 


M, 484 — Figueira — Cahique “S. da Bos Via- cai 4609). FARO. —Escuna ho] Willelmina adriana, 


188 Sahiram 


EE Existia 
E] 18 Entraram 


deste genero. 
foram efecara das. Poucor: 08 dois: Tamgnnicantes, “LISBOA 21 DE MAIO. 


foram tambem os supprimentos que tivemos, 
ER) 
ep o ida para receber El- 
Rei sn f Luiz à entao do 
pali as Bóries, FM gomposta de doze di- 


a 
as 


“+ Por um decreto real manda-se observar | gem. NA tom. mestra Lourenço, à Daniel & lemão, 195. SEIUDAL —ltateira Flur de santas. k 1.º semestre Je 1861 o 46 34 04714 
aos subditos da Gram Bretanha aedueliánio an a [ET 220| ,, LONDRES.— Escuna jog, Mary Ano. Coupons ider AG BIA a 47 17h 
" io pt o Navegonto, 17 162 216 erufiendos 89 a 3918 
no cónfhetn angla-âmericano. | mam Gases & Filho, 45 2197 2613 4735 Hitulgy Tdeidivida” publica 
> a igor em br o ANvepdsiALIS co 1.º eras UR a gta di Eua REA ertobaa, bodes eds Aiilgos] E PRO, 
q + am mu a u j 8: aim 
suga aa, liar 4 io ter mano cep nl A JLTIMACHORA, (pics sstenciisssioos ção ah 
dor re “EM. 7 | ri Pp Sijaacio. rates CACAU. —Não. é procurado. A estação é actual-| à sto e Ditos das tres ANPR o IB, A dO ! 
pi Pit La artraos Loureiro, é Casaos & Filho, com | Mente o primeiro elemento cont:a a depreciação (PrLO VAPÓR LISBOA.) Papel-moeda . 27 .0.8,29 


« BUNDOS ESTRANGEIROS 
Cotações de hontem: 20.4 
[BOLETIM TRLEGRAPRICO.) 1 

jo, - Bolsa. de Madrid -— Nou houve colisação. 
“ Bolsailo oPariz —3 por cento francez a 

69,30 — 4 1/2 dito a 96,57. 

arm de Londres Consolidados de 91 


Us sentimentos, patrioticos que farinha é de e trigo ; 
pr ovina rem ma E SR ei So Ué, = lê Td 


Modos ug mem tenho gra 
Eeepanvada dos vossos esforços.» M/449.— Povoa do Varzim. — Lanicha Senhora 
Lê-se nas apsicnshidaesh de Lóphi 12 on, mestre Gonçalves, » Gomes, 
& 6.º, 47 docripad gem medi | Besixes com 


sa dado ir de Turin.» O general La- 
ster id Eospatidófue M. Ca- 


Vi ga da do . deputados, [7/84 

A oe 77 dE Miiicos Po sérias 
pr : Frade o Castro, visconde pa=| 5. 07-+ > : Sonia rui 

Era ao d Ugo TAM Ra Ego vê Felegraphia electrica, 

: A us Cat, 28 ca rm Das de td Do dlrues es der Dz “NEGO da de io dad OnAS E 36 


a Couros, gr ce or nc de 


ca! 
EO Apt u vol, com ares 
as 


“Ao Commercio do Porto. 


DO BRAZIL. = nezes Brito do, Rio, conde d 
m de Peter «Me ts et birdo dê “Pernes: 


“desanimação nos Prestar segundos os snrs. Mano-fegkmjanio 
Eder T ado o, Hermenegil- 
AZEITE DOCE elpto aa do Ao ra ne, Fernando Au- 

sto Vi 


à a esta eia Dojou -se algum Antonio Luiz de. Sesbra, 
2º Antonio! pet sldeira, Luiz Mendes: de 
idades Vasconcellos, Augusto Xavier da Silva, Jusé 
da Silva Mendes Leal Santor, João Baptista 
Ferrão de Carvalho: Martens, “conde 


Mesh A 
ne = CONPLETA DESCARGA. 
| a oi custo, 21, 
6 | sb CARO io Rasoulo 1.º, mestre Rasoulo 


5. José 2.º, cap. Pi 
CAVE ETTA Nsea, Patuges, mes 
sa pes = Bateira Olho vio mestre Angelica. 


(Do deu “correspondente. ) x 


o hintaitraognad não se verifica a notici 
demos huntem telegeaphicamente di j 
apparecido o cadaver do snr. bardu de ura 
rester, bs E nho 

“O cadaver que appareceu Loia da erond; 


pars serem ullimados: 
Os possuidores, apesar da falta. dm animação 
do Puigado, abandonaram a firmeza que leem ta 


| 


do Fez. no aaa 


e) dilgaas Torre, Augusto » José 

nha o nnicações é ip a e TERMOS DE CARGA. 3 POOL CAES rega Foram talvez menos que Maria de Abreu. é y 
4 O Dip dis Ro $ 1 custo, Bo O discurso da corôa não agradou. Ha 
NHA 47. — Noticins do Pi Escuna pires cap. » questões sujeitas qua são de gramlo impor=)- 


ro- | Mancia, o a respeito das quass-convíria que 
* | se dissesso algums cousa. Por pouco que se 


Mariudi do' Contrbilnde 


E 


gnpassine En 


1 . CENFEIO — Bisudio dásiiêaa dão e pequenas dissesse w opinião publica Acacia gmisteita, Tao Uia áRauIo E? sait 
e pasto, à toiros Mofo direitos Rosibisáca pomPad até consuno. pis PR AE ANT ua [o sitensia ie spa nene do eircumspe. gsspnianhra: ARA 4 
a nadas . “Ass ot e 1 coisa, 4 4 feixos, 4 barricas ço 183 insignificantes. ' ção nem de bôa politica. T industria lo VP mi di pipa 


pessoas que exercem qualqi 


ale e) ba 

sea Ame tie ctemiso mar a th lhos co Mc: Aro Eos não sarados Meat desto K speslirares dagai profissão, arte ou tlficio o 

4 dec bo & eoteTist assada cessou completamente. Effect [é aa d'élie o segu “Vende-se por 240 réis na luja - 
” Bsqul inopio mean 3 EM o o hoguido tado este Adil mo «2 Pe nb Bo afro PA 

aaa emma, em cabe] À é) e mas de Cruz Coutinho, aus aldeir 

nr PARTE TA N * Arg tm rama <547 ei : Sonae FA do AMMpE pr 


ALFANDEGÁ DO PORTO. 


“Receita d'sifandego de 4 a 20 de 
maio Lg 91 412: 1 
idem a 
! 


plirio: fal 
cutrqnairin ut ends reto ate dos Pr e À ua ro pr epi faltou = hà 
“Aguardente de conna =8 garrafões é 1 barril a A nosso ultima revista até hoje ás 39 seu interesse 6 natural E 
| Aguardente estrangeira —18 pipas. horas PSB a de ss apo que” lidnitadissuo! E o Tudo EA 
SRT PAS ACHADOS PELA PELA MEZA VE ESTIVA ni 4 corrido entre à passada legisiat 
RAD! “ouso, 00, se 


165:000 e essa quasi exclusivamént 
Perro-3742 barros. Aos Túctas da urim. Quanto 4 politica externa, 
perua RE. 61761 


ein! ideias do governo, pai 
=15 
- ae Pee dolo sto — 


231840 como exposição dl 
| de uma generalidade 


Seo o on doa 8 do Ja do oie ala-posta osta do v Uarr regado ao 


mação LAO absoluta 


pie 
se ad dade, = - son ot bo delas a 
e oo Raila353, E e] « EM coves acontecimentos, que Fa e Po rlo 
5 | qui desanimaram forana lee bol compradores se, multiplica! urops, de Afceingo Ê Dirvoção dos serviço da dl poso amnun- 


» 


“JAs coleções Lu considerar-se popugente no- 
[ale ais 


Manseenileneia | não E escunhe- publica 
Resulta: delle uma ad mo- 
dq amb rodertomente asd à Iificação, Ee ari, PRA sos 
à esperança bem fundada de uma ron dogalinsie a tal respeito púde, no coy- 
ai extraordinaria do das nAsÃsa, ejulicar 9 espirito À liberal 
PRA ade A de im e NIVA EO oderau do páiz, 8,A sua Ro perópcia com Pp 
' Ed artigo. e orgia acções ya effectus- |PÍDS age, eegew O Estilo, ahi! 
8306,80 |das e as cotações são si icamente nominaes. «e Sinceramente sentimos esta lacuna. 4 
1438,00 yy Extracto «4. do Commercio) eomituiaão, do poxo remo ilalico, CERA 
a “do legalmente pelo parlamento nacional, é já - 
011,52 : fcio consyminado : 4 :.8 mal comprohendemos eat de Magalhhes, corn srma- 
do E sinilhante ommissão perante os puderes par- uoade fato (oito, sito na rua de 
go) PARTE MARITIMA. lsmentares. Conçedendo RR pl ) 


Amb nº n.ºº 1050 107, recebeu pelo ni 
parte à circumspecção e pradencia, não sa- «Alerta» um novo sortunento de paunos y ca- 


ss al 


Lota, ui ETA 
So pp 


1 caixão com queijo ; : Cd Ferr 


ip pé? amo 


pb. di de Brito 
E Ei a ne nd 
Rd y FA ba 


cia que ha-de vende 
dia do corrente cincohuras da 
na esláção do ».da Bandeira, 
obtiverem preço convenivite, dus E adido 
raça; fcomi Za, Mproprios paro pai RA 
viço. Podem vêr-se na A 
! 


SLAsgi f pod A Er vupor altos, bemos explicar a supressão lotal de uma |zemiras, proprias da estação ; 4, continú 
ER pa LUNA dh Raia EA je ds 10" horas e meia, vi do de uestão inevitavel, ” vender Pop feito, e fz obra por medida ; 
E o ha ouso k : f ; Lisbon, conduziu 4 seu bordo 82 passagei- « Era esta, parece-nos, à opportânidade jassim como “vendo fazenda a rutalho, tudo 
DUBLIN, Na escuna nie a Sweet; - TESTADO DO EnCADO ros, “entre elles “os seguintes: do apresental-a, para a resolver no sentido | pur preços 'comodos. (1854) 
co E NR Lad . -De 12 a 18 de maio de 1861, D Maris Luiza Andrade Pinto de Maga-| em que, perante ,0s. nossos exemplos cu de 
Fies ou P 


lhhes e sua filliap conselh Francisco d 
A semsba que h'je acabou foi só notavel Pol Vivira, Antonio Pi RUA a do rato cegas nal Aspas deixar de 


id NR a nd 
VENDE- -SE uma bouça de terra lavradia, 


m set 1 resolvel-a, amalto e pinheiros, 

E cs ANÃO E Prado v o singu! ainaão à a morimento cu ERR Mais, sua esposa e seis pessoss de fa- « Se ba-do fazer: de obteddi por-|rig freguezia de Malhosinhos lugar do 
Eu: MinaÉ Caihocie ds peltipmosioa, mtisdego exporta-|milia, Manoel d'Oliveira Avintes é sta es-Igna sa nho lha- umpo?: Na prom-| peso ou dos Quatro caminhos. Quem-s pre- 

Guedes, 6 comi surdo dO couro o “só i ba Hy taçõe: ' Gimp ter sa, Manoel Gomes da Costa, Joaqu PE | ptidão, qué logica, podemos ganhar muito | tender falls com o snr. dr. Lima Borreto, rua 
100 ab 04 v uia acham nes substituir atcisa d'Qlixeira, Antonio José Ferreira; José | na demura, que é contrailictoria,- podemos| de D:' Pédrocn. 390, 45 05. (1355, 
pus / imliimadtos Pon ty SAIDA. . Endorias convem. núlar que mem o esmoreci- Forreira, Domingos José Ferreira, arçiscar muito mais. Sg formos complacen-| —— = —=—=——2""——0017 

= Bege Pato de pe porçãos agua a que pa iara rd cedo PR ta cá 
DO a ses fp Em E melo | notamos no de importações, nem o movimento com- À liberdade, p que appuio acharemos, nos, que 
Lour 8 meio te ultimo foi tão importante como + PORTO, 228 MAIO. a professom? Sê nos mosirafiios tão alhuids dia 23 do corrente, pelas 10 


pipes RU) iai o 


6 aos “com o o ms 
sea Ei 


anterior. * Ás 11 nomas DA MANHÃ. so-que se passa na Europa, que direito ga- 
que Dados a yerrridied pelas: Fica lóra do borra. nharemos s que a Europa conte! comnoseo + 


horas da manhã, nas mora- 
das do fsllecido Jusquim José da 
Costa Machado, ma ma do Prju= 


« Por extremos de melindre os limita] 
[ad DE po da fiag] dy e geração con se como. mos por oraa estas rapidas ea cipe n.º481 ha-da proceder-se é arrema- 
o dai ficou na Eniida boa ia “oniplétaimênte desa-. =" peramos ainda, & confamos não Asparar E tação do espolio do mesmo, que consta de 
com) bimada é '4 HO symploma de uma pro-) Uma rasca, balde, » por - um piso, pratos, moveis, roupas, louças é 
os Ends os dodledii laudo io at O vento é Li (fresco) eo mar bom, ua Transerevendo o referi go do 4 mais objectos ahi patentes, a qual ss foz 


Mendes Leal não cedemos a nen! “intuito | por deliberação tomada no inventario por 


AS colações ofliciaes cunser- 


de Colono, 4 SecEos nx varam-se inaltera! porém, se dermos Fr vi A's 10,horas é 55 minútos entrou o vapor | partidario, nem nos socegrremos, com, vma | seu falecimento; qui curry pelo juizo de di- 
Bimuder Pq ias Eno E sons TIS dem formados. as sc rabo gil ema À Christopher, “nato opinião suspeita para a suuação: (O sor. Men-|reito da primeira vara é cartorio o escrivão 
à Pio Cm sbaNã vó e o trad ar ; des Leal tem lomado na imprensa a defezx| Evaristo Blsio. (1356) 
Ea dr o ar th 

ey ale Koi irersos Pro oformaçõds prebliaces.a cada vim dod prin: and des de-alguns actos aminislerizes, — fez parte ain 18 Pra 
à Rozh MANIrESTOS POR OWENTINDA. vn | eipaos genecas que per conseguir dão-nos os PORTO; 21 DE MAIO da ha podeo/ duda comissão especial mui- e ope E ums enrro de 4 ro. 


to importante é toda da mais idtima confian- 
N'esto dia não entrou embarcação alguma. ça do governo, e agora eleito deputado, foi 
“sceos com uigom 28 ditos com fa- meto e contribuo Pta para ess SABIDAS, classificado cómo governamental) Todavia o 
' ACUAQa+ — Cahique-Senta Rita, mestre José, em-|snr. Mendes Leal esténve o que entende, agra- 
A PEA o, Ela, j «te ou desagrado, ce honra lho sejapor isso. 
con livtos à papi” Nem d'outro fótma se póde ser respeitado co- 

Barco S, Salvador, IRÁ. — Gobique Senhora da' Bos Viagem, | DO escriptor publico. 


ABO> Preixenvdo.'— Barco Senhora do 


das, vulgo Phaseton, feito vim 
Pariz : tracta-se do seu ajuste na 
: = qua de San sí id n.º 66, 


495) 


Cahique Jesus Piedade, mestre Goa- 


» Allenção 


N a 
quintaos, am assarada, a F. | t. Torres & ca, “380 compi lurante a semana foj elfeciuado. renço, lastro. O «Jornal do Commercio» de hoje dan- NA RUA DES. JUÃO N.º 34 
Baccos com telgo: * asito fica muito teduzido e toras. portanto, AVEIRO —R: hora d - : 
c aa SA o afeg ie io pimc pAiDA Es jonih RARO RA Sah o Pilar, mestra Mar do sara dá eleishp do! sor; Pontes e do seu Uia -SE por deposito e firegos com- 
orres & C.*, 280 ragodveis as podêmos considerar, se observarmos que(”” IDEM — Mate Eº Segetdo, mestra Ramisote | iampho ablido sobre o cambidado gpver- modos os teguintes arbgos : 
ei STE Ç | ai apa E 7 spc Ds imazimos pri o oe mamental; explica a. váriádio que! bedipo mo “Farinha detrigo, do Besto, superior qua- 
preços das nossas cola 8 da sema- L «Vapor Lusitania espirito publico ária à ovarmo, ] do, de Lisboa, 
atatass & Filho, 203 ssecos com, na HiRro Pátio leg to =) Dor eo da NEW-CASTLE (por Villa Real de Santo Ap- Eetuialod rudes ft 3 f , il psd Se Po superior qualidade, de Lisboa. 


es exigem, tonio) — Rrigue Morueg. Protector, cap. M b 
Pespaafamioos preços Weste genero, dúráie | IDEM (idem). — Brigus norueg.. Sophio agia mesAR? O governo: fechadg;os onvidos.a 
semana que hoje atsbua, não solfreram al ão. | Holst, lastro. conselhos sisulos e prodéntes, o parque se 
pre pm oca desc ag e E = melteu em emprezos de que não soube salur 
O iRon Re o PpriAs os do Bea) MOVIMENTO MABITIMO (ESTRANGEIRO COM [airosamente. 

Perhâmbuco pelo briga” Soberano + RELAÇÃO 4 PORTOS DE PORTUGAL. — ter promulgado dirergas provisões que 
elo riguo tonde. Recebemos fam- ENTRADAS. não tiveram execução ; 


Azeite purificado, superior quolidade, de 
Lisboa... 

Dito, dito de purgueira, superior quali- 
dade, de Lisbua. 

Vinho moseatel de Setubal, superior qua- 


tim, gra RR E, Memento. 
foble 
º Declacou em franquia 


r tados, 205 tou, 
coui 
Ta com tabaco. fardos] 


- lidade, de Lisbon. K 
com pel 33 ph "quartolas com azeite. 2 pipas) bem e pt aa! as parijdas. 1ide maio S Em Li À, o Ri a — lei > —— 
Epa com dies merdas o 1 e qões tusdos forgim rouito regula - Vega ar agia 5 RENA do do ES til, pri dr a e pespiaioa G R. Batalha, rua d' NWlapdegh: n.º 7, Jem 
qa a Dante op É S Bonrentir, cs eat ANS SRA do bontántel ga EEE res bend vbpdt Menacis del Sa- dos saressmos dos contrários, e, emfim, a in-| Me Piro vender 

Lon., Ca] nie Irmão, 10 pipas) + /.49 suppcimentos inglezes continuaram q ser|f PII do po M cardy; de) dolencia na marcha dos negueios publicos. / 

Es Ni 4382 Bra putas) Peninsi ainendo [otare mento aftopdidonelos combrangas hi CT ttpom Dies pa entra Br “A nomeação dos novos pares € o acres- FLOR D' EN XOFRE 


bulas, 425 us po do ErBaih, REIS OORITADO, houVio DONE ASA: E) ga 7 in nisto Giba orando cap: |centamento de alguem tambem é tida, pelo|de superior qualidade o pureza, que garante 
ins od Po 300 Ads Piegad conservaram durante ajsamana e con> ; om onde ro edormal do, Commercios como uma das e ser igual á que tem vendulo nos amuos - 
quites oo mao e ac Gio Pera E ainda flimes Og dos mascavados, aut 13 de maio — Da. Dal! NS Bias oqáta cap. Pran- 20rs da mudança que se operou na opinião! riares, cujo bom resultido Jem plena 


jo 
foram os que mantiveram maior Ar klin, para Logos, Ipublica e que tão rspidamente se wsnifestou. namente sus que a lvem applicado. 484) 


Eua de meliomonte n.º 87 
TEM PARA. VENDER 


FLOR D'ENXOFRE 


“DE SUPERIR QUALIDADE 


à : ONCOMMERCIO DO PORTO. 
ASHWORTH WILTON « C. [Grande eunica fabrica de chapéus francezes em Portugal 


DE SICARD & GIROD 


DEPOSITO — PRAÇA DE D. PEDRO NO PORTO 


A QuaLIDADE 2.º QUALIDADE 3.º QUALIDADE). 


” (1132) Ichapéus de seda, fôrma alta, guarnição rica...... É rd peste 28000 
T q ». decastor » » pretos, cinza e ganga. 800! $500 

AEE cr ne pÃ » de castor á Garibaldi ou marinheiro .... 38600 28000 

sth cidade) fãs so tompoem de » — de castor baixos diferentes [ôrmas e córes... - 38600 18800 

FREGE te arvores de fcu- » develludo preto, castanha ou topasio........ — 3$000 25000 
cia, ARTE a pedra córias, palheiros e » - «de péllo de lebre ou coelho, todas as fôrmas 
casas com 15 rodas de moinhos: quero de N. B teses íde “da nos: a a di fa o genero 
proteuder' falle em Santa Catharias n.º 255, E Mr. SICARD, 


como dr. Guilherme Augusto de Souza, ou |º côres que são 


na mesma rua n.º 808, com João José de 


Mindidhenag so: E 
O dia 29 do corente mez de maio pelas Garantimos 
N 


9 horas da manhã, na praça dos leilões e 


arremstações, rua do Almada n.º 335, seltempo. 


fabricados po que trabalhou n'estas qualidades de chapéus, 


como contra-mestre, durante vinte annos na primeira fabrica de Pariz de Mrs. Laville & 


brics fazem-se igualmente chapéus de phantasia pars dama e creanças. 
nossos chapéus de castor serem impremiaveis, e sua fôrma é patente ao 


publico logo que saiha uma novidade em Pariz, tendo tudo prevenido para ser iso ficação | 
1 à 


ha-de proceder á arrematação dos bens de 
raiz seguintes : , 

Na comarcado Porto, fregaezia de Santo 
Andrédo Canidelo, lugar de Conidello, o 
campo chamado da Chieira, de terra lavra- 
dia; o campo chamadoras Barges, de terta] 
Iwtradia'com agua de rega;'a leira icha- 
moda a Pedra da Moura, a matto epinhei- 
ros; a leira de matto e pinheiros chama- 
da dos Amieiros ; a leira chamada do Ri- 
Deiro, de terça, hayradio, com arvores de vi- 
nho e algumas videiras; a leira de terra la- 
vradia chamada das Travessas; a Cortinha, 
terra lavradia com arvores de vinho e al- 
gumas vides; é O campo chamado do Pas- 
coeiral de terra lavradia ; avaluado tudo li- 
vre de“vultura, renda so senhorio e laúdemio, 
na quantia de 2048800 réis, isto por exe- 
cução que D. Carolina Candida da Conceição 
-ecmarido, d'esta cidade, promovem contra 
Helena Maria Rosa de Jesus e marido, da 
freguezia de Santo André de Canidello, Es-|. 
crivão da execução Villela e da proça San-|.. 


os di 1347) 


Mpey pr tes mon itádaão mas prefere 
+, se vender) uma aropristndo de 


casas-sitas.na rua da Reboleira n. uem 


à grajoáde o diigrção a. Reanóuco 


YUITI 


“1 
1 


aneisto n.º 2: quem 
ir-se á mesma. a j 
(uau perdesse um cão perdiguei- 

ro, falle na rua do Bomjardim 
.º 28, que dando os signses certos 
, + lot). 
familia que se retira para a provin- 


do. Rio Grande do Sul, pretende le- 


var em sua companhia uma criada, ou ums 


na 


mulher quê sirva para O governo d'uma casa : 
para fractar | eso Mariyres da Liber- 
dade n.º 4390145. o (34 


gos às 6 h 


a apta de hontem terça [ 


feira BU do corrente, a exe. 
a D i 


é si 


| se e 
ura hoje ás Ave-Mar E 
de Nossa Senhora da Seu pai o 
sar. Prancisco Cáetano da Silva, irmão Ec 
j r Silva e conhados Hey- 
da Silva, e Antonio José 
Peixoto d'Oliv rogam a assistencia de 
seus amigos áquelle religioso acto. 

* Pedem desculpa de comprimentos. 


s na real ca- 


mais Ares 


t 


asoprfuniadas 
a 


Nova Alfandega do Porto 

AZ-SB' publico que no dis27 do corren- 
1 tener, pelas 40horas damanhã, na se- 
cretaris! das obras da nova alfandega em Mi- 
tagáya, soha-de proceder em hasta publica 
do fórnecimento de 5:000 metros: cubicos 
de pedra britada, posta na obra, segundo 


aguas furtados, 
na dita rua da 


cução que D. M 


7 Diligência | 
entre 0 Porto 


do calor, transfere a bora da partida da sua 
diligencia desde o dia 23. do corrente inclusivê 
ficando a sahir do Porto ás4 horas, e da Re- (1168) 


lões, rua do Almada n.º 335, sé ha- 
de proceder á arrematação dos ren- 
dimentos dos bens de raiz seguintes n'esta 
cidade do Porto: — Uma morada de casas 
d'um andar, loja, aguas-furtadas, quintal é 


239 a 241, avaliado o seu rendimento, 
de reparos e pansão, em i 
utra morada de casas d'um andar, loja, 


na mesma rua da Rainhs, com os n.º 
242 a 244; avaliado o seu rendimento li- 
vre dos mesmos encargos, em 368000 réis. 
— Outra morada de casas d'um andar, loja, 


247, avaliado o seu rendimento, livre dós mes. 
mos encargos, em 358000 réis ; isto por exe- 


da Ponseca é mari à l 
noel Pinto da Cunha e mulher. E" escrivão 
Evaristo Basto e da praça Lima. 


PIANOS 


- DERARD. 


ESTABELECIMENTO DE 


JOSÉ DE MELLO ABREU, SB 


Cima do Muro nº 2h0.: cs 


Vende. pianos dos primeiros: fabricantes da Europa. Recebe-os directamente dos 
fabricantes, ev pelo. preço, mais diminuto, por que elles costumam remettél-os para os 
estabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, é ainda mesmo para as agencias, 

Tem variado sortimento dos de menor preço a par dos de:mais elevados, como 
os de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes de Allema- 
aba, Nenhum outro estabelecimento no, Porto tem molhores habilitações para salisfa- 


zer o comprador. 6 E ; 
Não se; compram nem se. recebem em troco pisnos usados para que o publico 
E uma propriedade sita e isnha-segurança e garantia na compra.. 


BAIXA DE PREÇO 


FLOR D'ENXOFRE 


SUPERIOR QUALIDADE 
€, ROIZ BATALHA. 
RUA DE BELLOMONTE: N.º 53 


e a Regoa 
Sociedade Viação 
A Uoião,, annuncia 
sos seus amigos e fre, 
guezes, que em razão 


tudo da torde, (1335). 


27 de maio, pelas 9 ho- 
a manhã, na praça dos lei- 


Manteiga de Cork 
LEGITIMA E MUITO BOA 
VENDE-SE, ai porções de dez arraleis para 

cima a 3 i 


réis cada arratel na rua das 


Congostos n.º 37. (1186) 
a 86, 87, 88, 89 90, com com- 
sita no rua da Rainha, com modos para uma numerosa ita; 

( 


Ê Ei 


Arrematação de predio na 
Foz 

EM o dia 2 de junho, pelas 10 horas da 

menhã, no-bazar-da -rus-do Almada n.º 
363, arrematar-se-ha com todos os seus per- 
tences, q circo de Luz, sito em S. João da 
Foz, o qual se compõe de um grande pre- 
dio e com grande extensão de. larreno, que 
todo; elle compretendo a área de 61:033 pal- 
mós, e no: qual pela, sua grande localidade 
e projecto da nova rua, se póde formar gren- 
de quantidade de. propriedades, ou um bom 
edificio; quem o preteader arrematar, póde 


réis. 


quintal e mais pertenças, si- 


quintal e mais pertenças, 
Rainha, com'os n.ºº 245 a 


aria Carolina das Dores Pinto 
ido promovem contra Ma-! 


(1317) 


ss condições “do programma de 10 do me; 
mo mez, com as modificações seguintes : 
v»548 O deposito provisório a que se re- 
a esta condição será da quantia de réis 


no 
de 40 e 


à Po “Sorvirá de base para a licitação ojdas Flores n.º 


7 ENDEN-SE duas moradas de casas 


de Santa Catharina, com o dominio 


ir examinal-o querendo. Os esclarecimentos. 
que se lornarem. precisos, dão-se no mês- 


BO pd -AOBsEnA ros mo bazar. (1331) 


vas n.º! 


| FLO 


ENDE-SE a cass da Batalha n.º,|" 


de pensão : falla-se na rua 
[1231 


UEM quizer comprar o direito de uma 
66. Q K 


bôs quinta, que é praso de familia, falle 


preço-de 800-réis por cada metro -cubico. 
3.º O deposito definitivo de que tracto 
esta condição será da quentia de 2008 rs. 
' * O empreiteiro receberá a primeira 
requisição oito diss depois de feita a adju- 
dicação. o 
* Portoe secretaria dás obras da-nova 
alínnidega, em20 de maio-de 1861. 
beiemu! Morão Pinheiro, 
Tenente d'engenheiros. 
. ( 


1343) 


lidade. 


eo TE 


Na rua “de Bellomonte 
n.º 99 ha para vender flor 
de enxofre de superior qua- 


clara que desde hoje em dian- 
te sa assignará Francisco José 


Porto, 17 de maio de 1861. 


na rua Firmeza, em casa de Manoel Barboza 
Pinto, n.º 123, que mostrará o praso. (1337) 


DEMANDE-D'EMPLUI 


Njeune homme pórtugais, connaissant trôs- 

bien le commerce, etqui se trouve dans 
un comptoir de la province, désire une place 
à la maison anglaise, française ou allemande, 
dans cette ville. — Il est capablede' tenir la 
correspondance francaise, et outre cela'il tra- 
duitVanglaiset Pespagnol : il possede la con. 
naissance générale dés aflaires d'une mai- 
son de commerce, et la lenue des livres 
en portugais et françaisen parties double ou 
simples. Il donnera les meilleurs renseigne-: 


(466) 


RANCISCO José de Mesqui-" 
ta Junior, negociante, de- 


(1306) 


ma elastica 
gostas n.º 37, 


soda nac 
phurico e 


andar. 


SALVA VIDAS 


CINTOS BOIANTES PARA VIAJANTES E 


VENDEM-SE no deposito de objectos de gom-! 


u deposito de stearina, 


rua de S. 


ments. 
S'adresser par laltre avec lesiniciopx M. F.S. 
C. au bureau de ce Journal. (1314) 


Hm da Silva Guimarães previne o pu- 
blico-que comprousmigavelmente 's Do- 
mingos da Neiva Moraes e mulher d'esta ci- 
dade uma propriedade de casas d'um andar 
e aguas furtadas, sita na ruado Principe: n.º” 
270 a 274, como consta daescriptura lavrada 
nas notas do tabellião Antonio Luiz Monteiro, 
por isso se alguem se julgar com direito 4 dita 
propriedade póde vir reclamal-o no praso 
de 30 dias, findos os quaes: protesta não to- 
mer conhecimento e ficará a propriedade li- 
vre e desembaraçada. 

Porto, 17 de maio de 1861, 


ou 
BANHISTAS 


impermiaveis, rua das Con- 
[1291] 


ional, acido sul- 
te., mudou para a 
João n.º 78, 2.º 


(1288 (1299) 


ui 


2 Arrematação do Soúza Mesqu 
O dia 23 do corrente, pelas 11 horas da| | 
manhã, no -cass da alfandega, tem de 
-arrematar-se em pequenos lotes sortidos, o 
ferro e aço-da Suecia, descarregado de bor- 
do-do navio C. Winkell, . 
ENDE-SE um Dog-Cart de qua- 
| tro rodas, quasi novo, para 
um ou dois cavallos. 
Rua 'do Breyner n.º. 51. 
(ta89) 
A rua do Almada n.º 307, precisa-se de 
uma criada para ir para uma quinta, dis- 
-Jante desta  cidada duas leguas, que saiba 
cosinhar, brúnir e lavar roupa : quem preten- 
der póde dirigir-se á mesma casa, onde achará 
- Som quem tractar. 11341] 
Um excellente carro 
Americano 
JUASI novo, de quatro rodas, para um ou 
dous cavallos, vende-se com uma bôs 
parelha,'ou sem ells, e arreios na rua das 
Toypas n.º 70. (1302) A 750 
RRAFAS/0e LS qualidade de Glas-| VENDE-SE na 
gow e de New-Castle, de 6, 6 e meio 
7 no gallão. , 
a , Vendem-se REV commodos na|* 
rua, dós Inglezes n.º 15, (1290) Te 2.º qualidade, 


CHA” PRETO 


(Orange Pekoe) 


INSGRIPÇÕES 
Nafeira de S. Bento n:º 
23, vendem-se inscripções 
de assentamento e coupons 


REIS O ARRATEL 


Reboleira n.º. 41. 
(1283) 


NA rua de Bellomonte n.º 99, continúam a e se entregam averbadas 
vender-se rastilios de patente de 1.º 


(tcoi-|aos compradores. (492) 


“1.8 QUALIDADE 
Souza Guimarães & F.” 


RUA DE BELLOMONTE: N.º 27 
sto o (1089) 


SOLA E BEZERROS 


A fabrica do Esteiro de Campanhã, em pe-l 
quenas ou. grandes porções. 
Vende-se na rua das Taypas n.º* 22e 24. 
0 [1304] 


FONTES & €.º 


PRAÇA DE D. PEDRO N.º 106 


ONTINUAM a vender FLOR DE ENXOFRE, 
GELETINA e mais generos para a puri- 
vinhos. [43 


ATTENÇÃO 
RRENDAM-SE 08 FOROS DOS MORGADOS 
de FERMEDO, e FIGUEIREDO, e suas an- 


Li 


-|nexas nos concelhos de ARQUCA — VILLA DA 


FEIRA — é OLIVEIRA D'AZEMEIS — os quaes 
constam de tres mil medidas além de vinho, 
cera, estopa, lenha e autras quiudesos. 
Quem pretender contractal-os, venho 
falar com Antodio Peixoto Pinto Quelho Pe- 
reica da Silva, na rua de Trazda Sé d'osta 
cidade, n.º 36. “ A099) 


Attenção ! - 

JA Fabrica da fundição do 
Bicalho contimia a yen- 

der aço fundido, de difleren- 

tes dimensões e de qualida- 


u 
des muito superiores ; aço de mollas para cale- 
ches e coupés d'uma novaqualidada, que tem 


provado muito bem; fogões de cosinha, de 


fogo circular, 
zer pão de qui 
mo: combustivel Com que se cosinhan; sinos 
por aflinação; os acreditadissimos estanca- 
rios com bomba de ferro pelos preços já 
annunciados; e toda aqualidade d'obra para 
navios e machinas de qualquer qualidade. 
Tambem vende pranchões de nogueira 

muito seccos.' 
Porto 11 de janeiro de -1861.140 
Luiz Ferreira: de Sousa Cruz. 


a servem também pára co- 


Lo ineintad Ao Ré E 3i=o dos 
IGarrafas e azul ultramar gp 


RANCISCO Wan-Zeller & C.*, roados In- 
glezes n.º 7, vendem à preços commo- 
dos garrafas e meias garrafas inglezas de 
bôa qualidade, assim como azul ultramar. 
(1301 


e eine eee 
ANNUNCIOS MARITIMOS.|. 


Para Lisboa. 


O vapor ==LISBOA, 
capitão Contente, s: 
hirá para Lisboa 5.º 
«feira 23: do; «corrente, 
ás.4 horas da tarde. 


No escriplório da companhia seguram- 
se fazendas a meio p. c. e dinheiro a 3 oi- 
tayos por cento” á 

Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & €:º, rua:Nova dos Inglezes n.º 
73,4.º andar. (“*) 


Para Londres. 


O vapor inglêz a heli- 

ce=IBERIA, =com- 

mandante RobertKa- 

vanaugh, espera-se 

de volta para sahir 
até o dia 7 de junho'proximo. 

Para carga e passageiros, para o que 
tem excellentes commodos, tracta-se com 
os agentes D.ch' Mathias Feverbeerd'Junior & 
€* ouscom Alexandre Miller &:€C:, na 
rua dos Inglezes n.º 73. (1320) 


Para Liverpool. 


O vapor inglez == CINTRA, 

“= capitão Henry William 
Lloyd, sahe, até o fim do 
presente mez. 


Para carga e passageiros, tracla-se, com 
4 Miller & 0.º, rua dos Inglezes n.º 73. 
(1321) 


Para Pernambuco 


ES O veleiro brigue = AMALIA 1.º, 
N-eapitão: José de Souza Árnellas, 
pregado e forrado de cobre, 'vai 

sabir com muita brevidade. Quem no mes- 
mo quizer carregar ou ir de passagem, di- 
rija-se a Florindo José Teixeira de Carvalho, 
rua de D: Pedro n.º 99, (1264) 


Para Pernambuco 


O brigue == PROMPTIDÃO 2.º, 
sb de 1.º classe e marcha, vai sahir 
com muita-brevidade; para o res- 
toda carga e passageiros a pagar n'este ou 
ca porto, para os qiiaes offérece bom 
tractamento e excellentes commodos , tracta- 


se-com Joaquim Antonio dos Santos Andrade, 
na rua de D. Pedro n.º 85. 
(4481 


Para o Rio de Janeiro 


A galera SAUDADE, = capitão 
E Cardia, deve sahir no. fim do 
corrente mez de maio: recebe ain- 
da alguma earga e passageiros: tracta-se com 
Franeiseo Tgnacio Xavier, rua do Almada n.º 
66. (199) 
Para o Rio de Janeiro 


Acha-se prompta s sabir a 15 
E É do corrente, a barca == HYDRA. 
Caixa Caetano José Ferreira, 


em Cedofeita n.º 117, onde deverão seren- 
tregues os passaportes com a devida ante- 
cipação. (1143) 


R DENKOFRE | 


E 29. [ningham. 


quer qualidade como mes-|. 


Para: Leith 
(PRIMEIRO, NAVIO) 
A sahir brevemente, o brigantim 
inglez de 1.º ==) ULIAN é 
BROTHERS, =capitão J. 6. Cun- 

xx (1322) 


E» 


Para Bristol 
O ALARM, = espera-se imme- 
distamente e sahirá com brevi- 
vidade. AB) 


Para Hull 


O = PRINCESS. ROYAL == deve 


E chegar a este porto -nos princi- 
pios de junho e sahirá: depois 


brevemente para Hull, tendo já parte da car- 
ga engajada, Ellerby & Mason, Hull,  ,- 
eu (1324) 

Cork Dublin & Belfast 

“Escuna ihgleza="ARY SWEETS= 

commandante James Flinn. 


Us'snrs. carregadores terão a 
bondade dé mandar os vinhos: 


Para-Lond 


res 
gojada. Frete, para vinh 


«Pata carga tracla-se com Os consigi atas 
rios A. Miller & €.º, DO Praça = ) 


— Para Cork é Glasgow. 
gleza = ESTREMA- 
sp ui = capitão Willism Cook. 
» Roga-se aos snrs. carrega- 
dores mandem os vinhos parabordo, quanto 
antes os e 
Para. S. Petersburgo. 


(A CIDADE) sad 


Para 


CE PLANA 


ovas vanalad A ABDE 


op 


“e Stockholmo * 


A escuna hollandeza==CA 
«NA ==de 147) toneladas, 
GoR. Hazenwinkel, ssbe com dos 
da a brevidade. Ainda tem algum lugar -pa- 


Para! Hu) MBéith “6 Néw- 
Castle 


- Acescuns ingleza => MARTHA “& 
MARY, = classificada no Lloyds 
A1, capitão Farmers, sabe “com 
toda a brevidade por ter atmaior parte da 
cargo engojada. (1 


Para Londres. 
O briguo inglez = JAMES CHAD- 
i wIcRE elassificado no Lloyds 
| 41 e de 140 toneladas, capitão 
Geo Strachan. Este bem conhecido barco sabe 
commuita brevidade. (4233) 
“Para cargo tracta-se dom O consignata- 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
glezes nº 15. e A 


Para o Rio de Janeiro . 


' A veleira barca: == FELIX, = de 
gb 1.º classe, capitão Fiuza de Oli- 

» eira, sabirá com muita Drevi- 
dade: não, recebe carga,, Para o resto dos 
passageiros tracta-se eomoesixa Felix Pe- 
reira Bacboza Broga, rua das Flores n.º” 99 


4.101, ou com Gomes, Lima & C.*, Cima do 
Muro n.º 155. (981) 


Para oxio de Janeiro 


Vai sabir com muita brevidade'a 
barca =PARECE INCRIVEL, = 
capitão Gomes. Quem na mesma 
quizer carregar ou ir «de passagem dirija-se 
a Bernardo José Machado, no largo da Cor= 
dosria n.º,50, ou a seu proprietario, rua da 
Bôa-Visgem n.º 45. (1284) 


Para o Kio de Janeiro 
A galera = JOAQUINA, = capitão 
Santos, sabe com muita. brevi= 
dade. Pera: corga e passageiros 
tracta-se com Jodo Adrião da Rocha, rua 
Nova dos Toglezes n.º" 52 5», (1285) 


ESPECTACULOS., 


4. feira 92 de maio. 

T. BAQUET. — Primeiro concerto do jo- 
ven violinista portuense DOMINGOS CAR- 
DOZO. — A companhia nacional representará 
um escolhido espectaculo 9 0 beneficiado exe- 
cutará na rebeca — 1.º Phanlasia de Peles 
grin: sobre motivos do TROVADOR, Verdi. 
— 2.º Phantasis de Vieuxlemps sobre moi 
tivos dos LOMBARDOS, Verdi. — 3.º Valsas 
burlescas compostas e executados pelo be- 
neficiado. 

5.º feira 23 de mario. 

T. BAQUET, — Primeiro concerto dos 
irmãos Croners e D. Emilio Anchorena. — 
A componhia das Variedades tomará parte 
m'este espectaculo. — Ordem do concerto. — 
1.º Phantasia pars piano executada por D. 
Emilio Anchorena. — 2.º CANTO GREGO 
ra clarinete por. Raphael José Croner, 
valine. — 3.º Phantasia para pisnp executada 
por D. Emilio Anchoreéns, Bellini. — 4.º 
Phaolosis de Mavta sobre molivos da NOR- 
MA. por Antonia. José Croner, Furslegsu, — 
5.º Grande dueto concertanto para flauta é 
elarinete por Raphael's Antonio Cronér. — 
Á's 9 horas, 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO: 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 188. 


